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ABSTRACT. MEllOCOIIEMlA MONNEI, GEN.N .. SI'.N. 01' COMPSOCERI NI (c oLEOIYr ERA. 

CERAMIIYCIDAE, CERAMIlYCINAE). Aro deserihod a now gonus. and a now srecio,. 
induding characlor"s or lho wing wnation. l1loulh riocos. rrOOndOSlornit". 
metondostanito and ovipositor. This sroeios has a rostriet goograrhical distrihution 
in Esrírito Santo and Bahia - Brazi!. 
KEY WORDS . Ceramhycidae. COlllpsocorini. Memcoremia mO/mei. now gontls. 
nl!w ~pt:c i\! s 

o material examinado pertence às seguintes Instituições: Coleção de 
Entomologia Pe. Jesus San tiago Moure, Departamento de Zoologia. Universidade 
Federal do Paraná (OZUP); Museu Nacional , Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (MNRJ) ; Museu de Zoologia. Universidade de São Paulo (MZSP) . 

A terminologia adotada para a venação alar segue MARINONI & ALMEIDA 
(1983); para o metendostemito CROWSON (1938, 1944) ; para a terminália mas­
culina EHARA (1954) e IUGA & ROSCA (1962) e a masculina e feminina a de 
LINDROTH & PALMEN (1970). 

Merocoremia. gen.n. 

Esr~e ie tipo: Merocoremia mOlinei . sp.n. 

Caheça (Figs 3-5) , na região posterior , levemente constrita , POUl:O proj e­
tada à frente dos olhos e cerl:a de duas vezes mais longa que larga. na margem 
anterior do loho ocular superior. Fronte declive , plana a deprimida entre os 
tuhérculos anteníferos; cerca de duas vezes mais larga que longa , suhigual ao 
comprimento do c1ípeo. Clípeo suhtriangular, a sutura fronto-c1ipeal angulosa , 
hem marcada . Área malar hastante reduzida , com cerca de um sexto do diâmetro 
do lobo ocular intúior; hordo anterior arredondado pouco projetado. Suhmento 
transverso, pouco projetado. Suturas guiares curtas , convergentes. Olhos tina­
mente granulados, chanfrados; lohos oculares inferiores quase três vezes mais 
largos que os lohos superiores (Fig . 5). Lobos oculares inferiores volumosos, hem 
desenvolvidos e suhcontíguos aos alvéolos antenais ; ligação entre os lohos suhigual 
à largura do loho ocular superior e afastada do alvéolo antenal. Tuhé rculos 

1) Cnntrihui l.(àl) míllll.! rn XOJ dl) Dl.! r artallll.!ntn UI.! Znnh)gia. Univl.!rsiJad l.! F\!t.kral dn Paraná . 
2) DI.! partél1l11.! Ilt n dI.! Bi n lng i a / Zon l o~ i a . Instituto dI.! Bi o(: i ~ n~ i as. Uni v\! rsidadl.! F\!(kral dI.! Mail) Gn )sso. 

Av . Fernando Corrêa da Costa. 7X0,)O-3,! (l Cuiahá. Mato G"""o. Brasil. Bolsista da CAPES . 
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Figs 1-2. (I) M erocoremia mOllllei . Sp.lI. , holótipo macho, comprimento 5.8 mm; (2) Merocoremia 

mOllllei, Sll.lI., parátipo fi!m~a . compril11~nto 8.0 mm . 

anteníferos abaulados, apenas salientes; mais distantes entre si que a distância entre 
os lobos oculares superiores. Labro (Fig. 12) transverso, a borda apicallevemente 
sinuosa, com cerdas alongadas aos lados, mais adensadas e curtas na região 
mediana. Mandlbulas (Figs 7-9) delgadas, a face lateral externa triangular, 
acuminadas e curvadas no ápice; bordo cortante, ao nível do meio, com dente 
pouco projetado; franja de p~los presente até o terço apical. Maxila (Fig. 13): 
basistipe não fusionado ao dististipe; artículo basal da gálea em forma de anel 
esclerotinizado desenvolvido. Gálea cilíndrico-capitada, mais alargada em direção 
ao palpo maxilar e com comprimento subigual ao dos palpos maxilares; pilosidade 
alongada, mais abundante para a região apical, nesta com p~los capitados (Fig. 
14); base retraída entre o palpígero e lacínia. Esta bem desenvolvida, com franja 
compacta de cerdas ao longo dos bordos apical e lateral externo; margem interna 
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Figs 3- 15 . Memcoremia monnei, sp.u" (3-5) Cabeça. vista do rsal, ventral e lateral; (6) escapo. macho; 
(7-9) mandíbula. vista latera l. do rsa l c ventral; (10) lábio ; ( II ) lígu la face interna; (12) labro; ( 13) 
maxil a; (14) detalhe de p ~ l os capitados da gá lea ; (15) abdômen (Flp = Faixa lateral de pêlos; Fp= franja 
de pêlos; Sg = Suturas gu iares). 

Revta bras. Zool. 11 (21 : 345 - 353, 1994 



348 MARQUES 

e hase esclerotinizadas. Palpos maxilares: artícul() hasal alongado. pouco mais 
curto que o apical; segundo e terceiro artículos curtos. cônicos , suhiguais em 
comprimento; artículo apical c ilíndrico, apenas atenuado no ápice, mais longo qUe 
o comprimento do segundo e terce iro somados. Palpígero hem desenvo lvido, 
afastado da hase da lacínia. Láhio (Fig . 10): mento trapezoidal ; lígula mem­
hranosa. os lohos laterais he lll desenvolvidos; horda apical com chantro acentuado; 
face externa com área central pigmentada , mai .' aCentuadamente ao longo do meio. 
com pilosidade alongada; face interna (Fig. II) com duas htixas laterais estrei tas 
de p~ los curtos ; palpígeros individualizados; palpo com artkulo api ca l c ilíndrico , 
mais longo que o primeiro e segundo somados. 

Antenas com onze artículos; revestidas de pilosidade curta, decumhente. 
No macho (Fig. I) , ultrapassam em 1-2 artículos o ápice ditral; artículos III-X 
c ilíndricos. pouco alongados , os YII-X levemente ex pandidos para o ápice. Escapo 
(Fig. 6) suhcilíndrico. pouco e gradualmente alargado para o ápice. sem depressão 
hasal; com comprimento pouco maior qUe a mdade do comprimento do artículo 
III. Artículo III o mais longo, cerca de duas VeZeS mais longo que o IV; VIlI-X 
com comprimentos dec reSCentes e gradualmente intumesc idos; o XI pouco mais 
longo qUe a mdade do III: nas t~ meas (Fig. 2) atingem o ápice ditral (lU pouco 
mais curtas; artículos distais a partir do VIII nítida e progressiva mente mais curtos 
e intumescidos . 

Protórax (Fig. 17) com comprimento suhigual à maior largura; hordos 
laterais sinuosos ao nívd do meio, projdados em tuhén.:ulos algo aguçados, maiS 
evidentes nas f~meas; sem pontuação sexual; disco plano. Processo prosternal (Fig. 
18) estreito entre as coxas, os hordos laterais suhparaldos, expandidos na região 
apical. Proendosternito (Fig. 20) memhranoso , com aspecto arredondado , pouco 
desenvolvido, fusionado na linha média; horda lateral com pequenas projeçôe~. 
Cavidade cotilóide anterior (Fig. 18) pouco angulosa aos lados, aherttl poste­
riormente. Processo mesosternal (Fig. 23) aplanado, cerca de uma VeZ e meia tão 
largo quanto a cavidade cotilóide média; com encaixe para a horda anterior do 
mdaste rno; hordas laterais suhparaldas, a apical entalhada. Cavidade cotilóide 
média aherta lateralmente. Mesoscuto (Fig. 19) com área estridulatória ovalada. 
desenvolvida, finamente estriada (50x); apódema interno ausente . M eSendosternito 
(Fig. 21) rdilíneo , ohliquamente dirigido para o mesepimero , sem proleç(leS 
laterais e fusionado à parede do mesepimero . Mdepisterno nitidamente estreitado 
para a horda posterior. Mdendosternito (Fig. 22) com pedúnculo estreito, parcial­
mente fusionado à parede interna do mdasterno; hraços curtos , fusionados às 
lâminas; estas curtas e arredondadas ; tendôes anteriores afastados entre si. as 
projeçôes para seu Implante reduzidas. 

Escutdo (Fig. 19) mais largo qUe longo, a horda api cal arredondada. 
Élitros não carenados, suhparaklo;" os ápices arredondados; na hase entre 

o ümero e o escutdo. não deprimido~ . a horda anterior nào projetada. 

Asa memhranosa (Fig. 16) com comprimento aproximadamente igual a tr~s 
vezes a sua maior largura; lohn anal reduzido; Média (M) reduzida a ausente; 
árculo hem evidente; s-m retil ínea: ramo hasal da Média Anterior (M A) ausenk; 
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Figs 16-27 . M emc'(l/'clllia //lO/II/é . sp.Il . . ( I ó) Asa m~ mhra n<lsa: (1 7) prot ,í rax: ( I~ ) pmst~rn<l : ( I \I) 

mesosc uto ~ escutdo: (20) protórax vista postaior: (2 1) mes~nd()stanito . v ista v~ntra l: (22) m~kn­

dosternit o : (23 ) mesostano: (24 .2,'i) temur ~ tíhia poste riores: (26 ) mdata rsôm~ro. vista dorsal: (27) 

empódio (acr =ár~a ca renada: ae =área estridul atóri a (50x): arc = árculo: CU = Cuhital : Ea= ramo a 

da Em!,usa l: Eb=ramo h da Em!,usa l: M =M~dia : MI' =M~dia Posteri or: Ills = m~sendosternito : 

pr= prrk.!ndosh: rnito~ SA = St!lor Ant..:rior: S-1l1 =v\!i a tranSVl!rsa sl!tor- ll1 ~di a: Ta = h!ndô l!s antl!riore s: 

IA = Primeira Anal : 2A = Segunda Ana l: 2Aa = ramo da S~gunda Anal : 2Ab = ramo da Seg unda Anal). 
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distância entre Média Posterior (MP) no ápice e Cuhital (CU) cerca de uma vez c 
meia menor que o comprimento da s-m: transversa r-s ausente: cd ula da radial 
aherta: Selor Anterior (SA) alongada: Sdor Poste rior (SP) ausente: ram~lS Ea e 
Eh da Empusal. presentes. a Ea podendo ou não ligar-st' à E + IA: Plicai (P) 
ausente: área l'arenada (aer) na hase da Radial rre~ent e. 

Pernas (Fig. I) com co mprimentos crescentes. as poste riores cerca de Juas 
VeZes e meia mai s longas que as anteriores. F~l11ures peuun culauos e c1a vauos; 
peuúnculos sem s ulco~ e cart'nas: clavas dos f~mures méuios alongadas. quase tão 
longas quanto o pt'dún culo : peuúnculos pOslé rIo re~ (Fig. 24) quase alcan\(a m o 
ápice e1itral: da\ a posterior alongada . não ahrupta. suhigual ao comprimento uo 
peuúnculo. ultrapas~am o ápice ditral pelo seu comprimento . Tíhia~ suhcilín­
uricas. !eve mt' nlé dt'primiuas. pouco dilatadas para () ápice: as poste riores (Fig. 
25) levemente arque·adas. sem sulcos (lU carenas. não dilatadas na mt'taue distal. 
co m ce rdas pouco adensadas. o tutó de p~ los ausente . Esponjes tihiais curtos . 
suhiguais . Tarsos com comprimentos cresct' ntes , os posteriores com o dôhro do 
co mprimento dos anteriores. Pro- e mesotarstJlllerOS com escovas tarsa is com­
pactas. a pilosidade hranco-a marelada . Mdatars<lmeros I-II (Fig. 26) c ilíndrico­
alongados. mai s nota vel mente o I. l'o m o d{\hro do comprimento do V: escovas 
tarsais reduzidas a duas til e iras estre itas de pê los eshranqul l.;ados curtos . co m 
muitos p~ l() s esparsos ao longo da reg ião mediana : mdatarsômero III pouco 
expandido lateralmente. EmplÍdio (Fig. 27) reduzido. sem ce rdas . 

Di ~c ussão. Apesar da aparente semdhanl.;a com Rh()f!lI/()p/7111'1/ A.- Serville. 
1814. este novo gênero ~ inl' luído em Compsocerini por apre~entar as caVidades 
co td cíide~ anteriores angulosas e as médias ahertas lateralmente . Entre os g~neros 
desta triho , M ('/'II('(}/'('/ n;lI. gen. n . é hastante pr(lximo de C()/,('III;II A.-Saville. 
1834 , princ ipalmente pe lo: I ) padrão das antena~, com os artículos distais 
progressi va ment e enl'llrtado~ e intumescidos, revestidos por pilosidade dec um­
he nte: 2) processo mesoste rnal mais largo que a cavidade cotilúide m~dia : 3) 
f~mures pedun culados e c1avados: 4) mdatars(imeros muit!' a longad os; 5) pad rão 
da vena\(ão alar, princ ipalmente pda all.s~ncia da veia Plica i e a Empusalunida à 
E + I A . Di stingue-se de CII/,(' III;lI pela área malar mUito redu zida: aus~ncia de tul!) 
de p~ los nas t!1)IHS posteriores: c la vas dos tê mures posteriores alongadas e não 
ahrupta s. com comprimento suhi gual ao do pedún clllo : asa me mhranosa com 
pre~ei1(;a da veia Empusa l h e célula da ve la Radiai aherta: éjitros, entl't:', o úl1lero 
e o esc utelo . não deprimidos. a ho rda anter ior não proJdada. 

Merocoremia monnei. sp.n. 
Flgs 1-36 

Macho (Fig . I l. Coloração geral neg ro : prot<Í rax vermelho-alaranjado, 
reVéstido p()r densa pilosidade amarelo-dourada. longa. sedosa e hrilhante, com 
algllma~ cerdas <:relas dorsais e laterais: pernas ç an tenas negra~ a castanhas: 
proste rno CO Il1 pilos idade amarelo eshranqui \(ada . alongada. c reta: mt'sosterno. 
mdaste rno e ahdtl men revestiJos po r puhesc~ncla serícea. parll ( lIlarlllente ahun­
dante nos processos inlercoxa is. 
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Fronte densamente pontuada-corrugada , com ahundante pubescênc ia serí­
cea. C lípeo com pontuação fina , adensada , a puhescência pouco apare nte. Vé rtice 
com pontuação grossa adensada , a superfície sem microescultura, brilhante . Lígula 
(Fig. 10) com pilosidade pouco alongada e pouco ahundante no ho rdo apical. 

Antenas com pubescência amarelada , adensada para os artículos di stai s, 
com cerdas acastanhadas e curtas na fa ce ventral dos hasais , mais evidentes nos 
III-IV . Escapo com pontuação tina a média , adensada, a supe rfície micro­
esculturada, subopaca; pubescênc ia esparsa . 

Escutelo com puhescência acastanhada . 

Élitros uniforme e densamente corrugado-pontuados, a superfície com 
evidente microescultura , opaca: puhescência inaparente, com algumas ce rdas 
acastanhadas, eretas . na região basal. 

Fêmures com puhescência serícea bem aparente e cerdas esparsas: super­
fície com microescultura supercial. Tíbias anterio res e médias com ahundante 
puhescência curta. acastanhada e cerdas curtas esparsas. Tarsos com pê los 
neg ro-acastanhados pouco alongados na fa ce dorsal. 

Terminália. Macho: oitavo tergito (Fig. 29) transverso, cerca de um terço 
mais largo que longo, arredondado e pigmentado no hordo apical , com ce rdas 
alongadas, pouco adensadas . Oitavo esternito (Fig. 30) com comprimento subigual 
à mdade do comprimento do oitavo tergito, transverso, bissinuado e com cerdas 
pouco ahundantes no hordo apical ; apófise esternal suhigual à me tade do maior 
comprimento do esternito . Arco ventral (Fig. 3 1) com apótise pouco mais longa 
que a região biti.trcada ; esta em ângulo agudo; arco dorsal presente, em fo rma de 
haste delgada. pigmentada nas regiões laterais. Lobo médio (Fig . 28): loho do rsal 
com O bordo apical acuminado . o ventral com ápice bífido: apófi ses basa is c~rca 

de uma vez e meia mais longas que a porção apical : orifício médio alargado . 
levemente s inuoso; forâmen médio estreitado. Saco interno. ao nível do fo râmen 
médio, com duas peças esclerotini zadas pouco desenvo lvidas e fusionadas na base; 
esta estrei ta , recortada no bo rdo apical formando dois pequenos lobos arredon­
dados. Fêmea : oitavo segmento (Figs 35 ,36) cerca de um terço mais largo que 
longo, as hordas laterais suhparalelas, a apical truncada-arredondada , com ce rdas 
mais ahundantes no esternito; apófi se esternal quase três vezes mais longa que o 
esternito. Ovipos itor (Fi gs 33,34) alongado, cerca de duas vêzes mais longo que 
largo; limite entre as reg iões prox imal e di stal do hemistemito demarcado por 
constr ição acentuada; região distal hífida com lohos diferenciados e com cerdas 
pouco ahundantes; estilos alongados, apicais . Ducto espermatecal forma inúmeros 
anéis no ponto de ligação com a espermateca ; glândula da espermateca pouco 
alongada , mais curta que a espermateca. 

Ahdômen. Último urostemito com hordas laterais atenuadas para o ápice, 
este arredondado (fê mea) a levemente truncado (macho). 

Dimensões em milímetros, macho e fêmea, respec tivamente. Comprimento 
total, 5 ,67 a 7,58 e 5,83 a 8.25: comprimento do protórax , 1, 17 a 1,50 e 1,23 a 
1,50; maior largura do protórax, 1, 17 a 1,58 e 1,25 a 1,58; comprimento do é lit ro, 
4 ,08 a 5,50 e 4,25 a 5 ,92; largura ull1eral , 1,33 a 1,75 e 1,42 a 1,83. 

Revta bras. Zool. 11 (21 : 345 . 353. 1994 



MAR() l JF ~ 

_ ._OV 

q25mm 

33 34 35 

i-1~:-..2X-'h .\/ n fl .tll,lfll tlH/fl/lJl(/." p . 11. _:--. '~l l ... ·I !llI!I" !I.~llld ..... oIlllld _,-" Ido. 

I ~ rg il l': (30) n il avn ~:-.lI.! rni ll\: d i ) ar~ I):-' 11111':-'(1 1 ..: v'; lI tra L \321 h:~ Il I":n. . (33 .ln) T ..: rlll lll<ll la 1"..: 1111 1111 Iii . 

(JJ . J ~ ) IlVipn:-. il n r (h l.! tlli sll.! t'llIt u IX dor .... ;tI ~ v": lltra l): (3S, tli titvtl kr~ilt\: dó) \l il av\l ..:sll.!rni tp 

( ah =~'p {~ ti s~s hasa is: ali = an.: n d\\ r,al: av = a l\.:t\ v": 1I1ral : t~ = ..::-. p ..: rlllal l.! ": (I : ~. =..:s til \lS: J.!t" = ~ l it lld l il a 

~:-,pl.! rlll all.!l..: a l : f ,tJ = lnho do r :-.a l : LI ,= ln h os lall.!ra i s: 1,\' = I .\hn v~ lltr il l : pa = p..: ,a il ndar: 

IX = h"Ill i,krn il ll <). 

RevIa bras . Zool. 11 (21 : 345 - 353 , 1994 



Merocoremia monnei. gen.n .. sp.n .... 353 

Hollítipo macho (Fig. 1 ). BRASIL, E.I'pírilo SaI/lO, Baixo Guandu, 
26-30.XI.1971, C. Elias lego (OZUP). Parátipos: BRASIL, Bahia: Condeúba, 2 
machos XII. 1975, 1 macho e I fêmea 1.1976, S.Souza lego (DZUP). Espírito 
Salllo: Baixo Guandu, I macho 5-2I.X.1970, 2 machos 8-14.X.1970, 2 machos 
15-2\.X.1970,C. Eliasleg. (OZUP), 1 macho e 1 fêmeaX.1971, P.c. Eliasleg. 
(MZSP), 2 fêmeas 8.XI.197 1, 2 machos e I fêmea 26-30.XI.I971, C. Elias lego 
(DZUP), I macho e 1 fêmea, X. 1976, F.M . Oliveira leg., 5 machos e 5 fêmeas 
X.1976, E. dos Santos lego (MNRJ) ; Colatina, I macho 13.XIl.1967, C.T. Elias 
leg. , I fêmea 16-21. X. 1970, C. Elias lego (OZU P) , 2 machos X.1976, O. Oliwira 
leg. , I macho X.1976, A. Silva lego (MNRJ). 

Etmologia. Espécie dedicada ao Dr. Miguel A. Monné, do Museu Nacio­
nal, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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